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RESUMO 

 

A cana-de-açúcar é hoje uma das mais importantes culturas no Brasil. A 

mecanização da colheita é um dos avanços tecnológicos mais significativos dos últimos anos, 

ela elimina os problemas ambientais gerados pela queimada, porém proporciona um ambiente 

com condições ideais para o desenvolvimento de algumas pragas. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar a densidade populacional das pragas de cana de açúcar Diatraea saccharalis 

(broca-da-cana), Telchin licus licus (broca-gigante) e Mahanarva fimbriolata (cigarrinha) em 

função do manejo de adubação e herbicida, com base no nível de controle de pragas. O ensaio 

foi conduzido de janeiro a abril de 2015 em área comercial pertencente à Cooperativa 

Agrícola dos Produtores de Cana de Rio Branco (COOPERB) unidade de Mirassol d'Oeste – 

MT. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com quatro tratamentos, duas 

adubações químicas (ureia e 20-00-20) e dois herbicidas (presença e ausência), e três 

repetições. O experimento foi implantado em dois talhões paralelos que estavam previamente 

adubados, onde foram demarcadas seis parcelas nas quais o fator herbicida foi sorteado. As 

avaliações constituíram-se de amostragens mensais, específicas para cada praga, contagem de 

ninfas e adultos para cigarrinha, intensidade de infestação para broca-da-cana e broca gigante. 

Os resultados obtidos foram submetidos a analise de variância e a comparação de médias foi 

feita usando o teste t ao nível de 5%. A flutuação populacional das pragas foi comparada com 

os níveis de controle em cada tratamento. O número médio de cigarrinha por parcela durante 

o período de amostragem confirmou o efeito significativo da adubação e a ausência do efeito 

do herbicida e da interação entre adubação e herbicida. Os maiores valores para densidades de 

cigarrinha foram observadas nos tratamentos adubados com o formulado 20-00-20. Devido ao 

número de adultos amostrados ser baixo, o número médio total esteve mais próximo do 

número de ninfas do que de adultos. O pico populacional de cigarrinha foi observado durante 

a última amostragem (27/03/2015) para todos os tratamentos exceto adubação com ureia e 

ausência de herbicida (T4). De maneira geral a população de cigarrinhas tendeu a aumentar 

durante os meses amostrados, ocorrendo aumentos populacionais em datas diferentes para os 

diversos tratamentos, independente dos índices pluviométricos registrados. A média de 

infestação de broca-da-cana (x=0,08%) e o total (x=0,25%) durante o período de estudo não 

foi influenciada pelas variáveis adubação, herbicida e pela interação entre elas. Durante as 

amostragens não foram encontrados sinais de alimentação e indivíduos de broca gigante o que 

impossibilitou as análises sobre essa praga. Conclui-se que a utilização de herbicida não 

interfere no aparecimento de cigarrinha e broca-da-cana e que a adubação que proporcionou 

menor densidade de pragas foi a Ureia. 

 

Palavras-chave: Diatraea saccharalis. Mahanarva fimbriolata. Manejo químico. Nível de 

controle. 
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EFEITO DA ADUBAÇÃO E DO USO DE HERBICIDA NAS PRINCIPAIS PRAGAS 

DA CANA-DE-AÇUCAR COLHIDA MECANICAMENTE EM MIRASOL D´OESTE 

– MT 

 

Preparado de acordo com as normas da Revista Neotropical Entomology- Versão preliminar 

 

RESUMO 

 

Com o objetivo de avaliar a densidade populacional das principais pragas de cana de açúcar 

(Diatraea saccharalis, Telchin licus licus e Mahamarva fimbriolata) em função do manejo de 

adubação e herbicida, com base no nível de controle de pragas, foi conduzido um experimento 

inteiramente casualizado com quatro tratamentos, duas adubações (ureia e 20-00-20) e 

herbicida (presença e ausência), e três repetições. As avaliações constituíram-se de 

amostragens específicas por praga, realizadas mensalmente. Os resultados obtidos foram 

submetidos a analise de variância, e as médias foram comparadas usando o teste t ao nível de 

5%. Houve efeito significativo apenas para adubação, os maiores valores para densidade de 

cigarrinha foram observados nos tratamentos adubados com o formulado 20-00-20. A 

população de cigarrinhas tendeu a aumentar durante o experimento, ocorrendo aumentos 

populacionais independente dos índices pluviométricos registrados. As variáveis adubação, 

herbicida e a interação entre elas não influenciaram a média de infestação (x=0,08%) nem o 

total (x=0,25%) de broca durante o período de estudo. A ausência de indivíduos de broca 

gigante impediu as análises sobre essa praga. Conclui-se que a utilização de herbicida não 

interfere no aparecimento de cigarrinha e broca-da-cana e que a adubação que proporcionou 

menor densidade de pragas foi a Ureia. 

 

Palavras-chave: Diatraea saccharalis. Mahanarva fimbriolata. Manejo químico. Nível de 

controle. 
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ABSTRACT 

 

With the objective of evaluate the population density of sugarcane main pests of sugar 

(Diatraea saccharalis, Telchin licus licus and Mahamarva fimbriolata) according to the 

management of fertilizer and herbicide, based on pest control level was conducted an 

experiment completely randomized with four treatments, two fertilizer (urea and 20-00-20) 

and herbicide (presence and absence) and three replications. Evaluations consisted of specific 

samples by pest, carried out monthly. The results were submitted to analysis of variance, and 

means were compared using the t test at 5%. Significant differences were found only for 

fertilization, the highest values for froghopper density were observed in treatments fertilized 

with 20-00-20 formulated. The population of froghopper tended to increase during the 

experiment, occurring population increases independent of recorded rainfall. The fertilization, 

herbicide and the interaction between them does not influence the average infestation (x = 

0.08%) or total (x = 0.25%) of drill during the study period. The absence of giant drill 

individuals prevented the analysis of this pest. It is concluded that the management of 

herbicide application does not interfere the appearance of froghopper and drill sugarcane and 

the fertilization that provided a lower density pest was urea. 

 

Key words: Diatraea saccharalis. Mahanarva fimbriolata. Chemical management. Control 

level. 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

A cana-de-açúcar é uma importante cultura no cenário nacional, ocupando na safra 

2014/15 uma área estimada em 9.004,5 mil hectares (CONAB, 2015). A produção nacional 

praticamente duplicou nos últimos 10 anos (BRASIL, 2014) e neste período o estado de Mato 

Grosso passou a integrar o ranking dos maiores produtores nacionais de etanol (CONAB, 

2015). No Mato Grosso, o município de Mirassol D´Oeste se destaca com um dos melhores 

rendimentos médios de produção, 82 t ha
-1

, com aproximadamente 5.024 hectares de área 

plantada em 2013 (IBGE, 2014). 

A broca-da-cana Diatraea saccharalis Fabr. (Lepidoptera: Crambidae) é uma das 

mais importantes pragas da cana-de-açúcar no Brasil (GALLO et al., 2002). Sua distribuição 

ocorre por todo o território nacional, seu ataque provoca perdas na produtividade de açúcar, 

na pureza, e aumenta a quantidade de açúcares redutores na cana (DINARDO-MIRANDA et 

al., 2012). A broca gigante Telchin licus licus (Drury 1773) (Lepidoptera: Castniidae) 

caracteriza-se por afetar os parâmetros tecnológicos da cana, pode ainda atacar a gema 

vegetativa dos rebentos, levando ao secamento e às vezes a morte da gema apical, sintoma 

conhecido como “coração-morto” (SILVA JUNIOR et al., 2008; WADT, 2012). Atualmente a 

cigarrinha da raiz Mahanarva fimbriolata (Stål) (Hemiptera: Cercopidae) é outra praga 

principal em cana-de-açúcar (BARBOSA et al., 2011). O aumento da população dessa praga 

pode causar redução na produção de colmos e de açúcar, aumento no teor de fibras, além de 

dificultar alguns processos industriais como a recuperação de açúcar e a fermentação do caldo 

(DINARDO-MIRANDA et al., 2004). 

As práticas culturais podem ter colaborado para que algumas pragas que até pouco 

tempo não tinham importância na cultura da cana passassem a causar prejuízos significativos 

(GUIMARÃES, 2007). A mecanização da colheita tem propiciado um ambiente com uma 

camada de palha abundante, umidade alta e temperatura estável, o que favorece o 

desenvolvimento de M. fimbriolata (DINARDO-MIRANDA et al., 2004, DINARDO-

MIRANDA e GIL, 2007, SOUZA et al., 2008). O uso constante de adubações nitrogenadas 

aumenta o consumo da cana pela broca D. saccharalis (PANNUTI et al., 2013) e aumenta a 

incidência de podridão-vermelha (ANDRADE JÚNIOR et al., 2012).  

As perdas de qualidade e produtividade causadas pelas pragas podem ser evitadas 

realizando-se o controle da população destes insetos (LEAL et al., 2008). O uso de inseticidas 

químicos nem sempre é eficiente no controle (SILVA JUNIOR et al., 2008), algumas vezes 



12 

pode ser considerado prejudicial ao desenvolvimento da cultura (DINARDO-MIRANDA et 

al., 2013). 

O controle biológico aparece como uma alternativa rentável, com resultados 

positivos pela utilização de fungos no controle de M. fimbriolata (DINARDO-MIRANDA et 

al., 2004; LOUREIRO et al., 2005, KASSAB et al., 2012), para broca-da-cana (D. 

saccharalis) (GITAHY et al., 2007) e para broca gigante (T. licus licus) (FIGUEIREDO et al., 

2002). Parasitoides de ovos e de larvas apresentam excelentes resultados (BOTELHO et al., 

1999) no controle da broca. O controle biológico pode ocorrer de forma natural quando o 

sistema de produção favorece a ação de predadores (ROSSI e FOWLER, 2002). 

Conhecer as interações entre as variáveis do manejo da cultura e a população de 

pragas em cana-de-açúcar possibilita a definição do momento adequado para se realizar o 

manejo integrado. Para tanto se deve adequar as técnicas de controle a realidade local, 

embasando-se em aspectos ecológicos e econômicos, sem prejuízo do rendimento da cultura, 

favorecendo a relação custo-benefício, aumento a eficiência do controle e reduzindo o custo 

com inseticidas.  

A entomofauna de cana de açúcar foi estudada em diversas regiões do Brasil 

(BRANCO et al., 2010), entretanto, ainda são pioneiros os estudos no estado de Mato Grosso. 

Avaliar os danos causados pelas principais pragas pode favorecer o gerenciamento da cultura, 

beneficiando a produção de álcool na região de Mirassol D´Oeste (MT), pela aquisição de 

informações relacionadas às condições locais, pode-se assim implantar de forma eficiente o 

manejo de pragas, contribuindo com o desenvolvimento tecnológico da região. 

Tendo em vista esses fatores, o objetivo deste trabalho foi avaliar a densidade 

populacional das pragas de cana de açúcar Diatraea saccharalis (broca-da-cana), Telchin 

licus licus (broca-gigante) e Mahanarva fimbriolata (cigarrinha) em função do manejo de 

adubação e herbicida, com base no nível de controle de pragas. 

 

 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

 

O ensaio foi desenvolvido em área comercial pertencente à Cooperativa Agrícola dos 

Produtores de Cana de Rio Branco (COOPERB), na unidade de Mirassol d'Oeste, município 

localizado a sudoeste do estado de Mato Grosso, que possui área total de 1.076,358 km² e esta 

localizado na zona de transição entre os biomas da Amazônia e do Pantanal (Figura 1). 
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A pesquisa foi realizada no período de janeiro a abril de 2015. O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 2x2 com 3 

repetições. O fator adubação de cobertura, com dois níveis de adubação química: formulado 

NPK (20-00-20) usando-se 500 kg por hectare e ureia (45-00-00) usando-se 150 kg do 

produto por hectare. O fator herbicida com dois níveis: presença e ausência de herbicida. O 

herbicida utilizado foi constituído da associação de VELPAR e MERISTO, nas dosagens de 

1,5 Kg e 150 ml respectivamente, por hectare. 

A variedade de cana utilizada foi SP83-5073, plantada em novembro de 2012 com 

espaçamento de 1,5 m entre linhas, cujo segundo corte foi realizado em outubro de 2014. A 

variedade apresenta resistência à broca-da-cana e tolerância à cigarrinha (IDEA NEWS, 

2004), além de não apresenta sensibilidade a herbicida (GUIMARÃES, 2011). 

 

Figura 1 - Localização do município de Mirassol d'Oeste dentro do estado de Mato Grosso, 

com destaque para marcação em vermelha para unidade da Cooperativa Agrícola dos 

Produtores de Cana de Rio Branco (COOPERB). 

 

O experimento foi implantado em dois talhões paralelos adubados previamente, onde 

posteriormente foram sorteadas as parcelas para a aplicação do herbicida com autopropelido. 

Dentro de cada talhão foram demarcadas seis parcelas, constituídas por área de 10 metros de 

comprimento por 10 metros de largura, totalizando 100 m², com espaçamento de 50 metros 

entre uma parcela e outra. 

As pragas amostradas foram broca-da-cana (Diatraea saccharalis), broca gigante 

(Telchin licus licus) e cigarrinha das folhas e raízes (Mahanarva sp). Para cada uma delas foi 



14 

utilizado um método específico de amostragem, que foi realizado uma vez a cada 30 dias, 

totalizando três amostragens durante o período de estudo. As amostragens de broca-da-cana e 

broca gigante aconteceram de forma simultânea, em datas separadas das amostragens de 

cigarrinha. Uma amostragem extra foi realizada no mês de março, com o objetivo de 

comprovar a eficiência do método de controle aplicado sobre a população de cigarrinha. 

Para amostragem da broca da cana foram distribuídos dois pontos aleatoriamente 

dentro da parcela, em cada ponto foram coletados 5 colmos (Adaptado de DINARDO-

MIRANDA et al., 2011). A palha que cobria os colmos foi retirada para permitir a 

visualização de sintomas de ataque da broca. Após este processo os colmos foram retirados da 

touceira e abertos longitudinalmente com o auxilio de uma faca (Figura 2), avaliando-se o 

número de entrenós totais e o número de entrenós broqueados.  

O cálculo da intensidade de infestação foi a razão entre o número de entrenós 

broqueados pelo número total de entrenós e multiplicando o valor por 100 (GALLO et al., 

2002). 

 

Figura 2 - Colmos de cana-de-açúcar, variedade SP83-5073, abertos longitudinalmente para 

observar sinais de infestação por Diatraea saccharalis, (A) Com sinais de alimentação, (B) 

Sem sinais de alimentação. COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 2015. 

 

A presença de broca gigante foi avaliada na base dos colmos que foram analisados 

quanto à intensidade de infestação de D. saccharalis (Figura 3). 

As amostragens de cigarrinha foram feitas em 2 m lineares da linha de plantio por 

parcela, em um ponto distribuído aleatoriamente, quantificando-se o número de indivíduos 

adultos e ninfas nas folhas, cartuchos e nas raízes das plantas, conforme DINARDO-

MIRANDA et al. (2001, 2002, 2004) e KASSAB et al. (2012). Para visualizar os insetos nas 

raízes, a palha foi cuidadosamente afastada dos dois lados da linha da cana (Figura 4) e os 
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insetos foram retirados da região radicular com o auxílio de um palito de madeira com cerca 

de 30 cm de comprimento e 1 cm diâmetro.  

 

Figura 3 - Base do colmo de cana-de-açúcar, variedade SP83-5073, sem sinais de alimentação 

por Telchin licus licus. COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 2015. 

 

 

Figura 4 - Espuma branca indicando a presença de Mahanarva fimbriolata na base da touceira 

da cana-de-açúcar, variedade SP83-5073. COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 2015. 

 

A flutuação populacional das pragas durante o período de amostragem foi comparado 

com nível de controle em cada tratamento. Dessa forma foi possível determinar quantas vezes 

a praga atingiu o nível de controle e em que período e tratamento ocorreu o pico populacional. 



16 

Para análise estatística os dados foram divididos em período de amostragem, totais 

de insetos coletados e na média, e em cada um desses agrupamentos foram avaliados os 

estágios de desenvolvimento (ninfas, adultos e total = ninfas + adultos).  

Os resultados foram submetidos à análise de variância, e a comparação entre as 

médias dos fatores feita por contraste usando o teste t ao nível de 5%. 

A distribuição de erros de Poisson foi utilizada devido aos dados serem de contagem. 

O teste de Normalidade de Kolmogorov-Smirnov foi usado para verificar o ajuste a 

distribuição de erros. As análises foram realizadas no programa R
® 

(R DEVELOPMENT 

CORE TEAM, 2010). 

 

 

3 - RESULTADOS 

 

A densidade de cigarrinhas adultas respondeu ao efeito da adubação nas duas 

amostragens de março (Tabela 1), não houve efeito de herbicida e da interação adubação: 

herbicida. Nos tratamentos adubados com o formulado 20-00-20 ocorreram as maiores 

densidades de insetos (x20-00-20= 8,08 e xureia=1,67). Nas amostragens de janeiro e fevereiro 

não houve efeito dos tratamentos. 

A densidade de cigarrinhas adultas na segunda amostragem de março foi 4,85 vezes 

maior que na primeira, as parcelas adubadas com ureia mantiveram-se com menores valores 

de densidade nas duas datas (Figura 5). 

A densidade de adulto de cigarrinha foi diferente da encontrada no estágio de ninfa 

(Tabela 2) em relação aos tratamentos nas quatro amostragens. O agrupamento do número de 

cigarrinha dos dois estágios de desenvolvimento, ninfa a adulto, apresentado na variável total 

de cigarrinha (Tabela 3), não diferiu do resultado de ninfa. 

Verifica-se que a partir de fevereiro houve diferença significativa na densidade de 

ninfas e total de cigarrinha quanto à adubação (Tabela 2 e 3), em que o tratamento adubado 

com o formulado 20-00-20 apresentou maior densidade. Nas duas amostragens de março o 

mesmo efeito da adubação foi observado, semelhante ao descrito para fevereiro.  
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Tabela 1 - Níveis de significância do teste de qui-quadrado para a análise de variância dos 

adultos de cigarrinha Mahanarva fimbriolata em duas adubações, diferentes condições de 

herbicida e quatro épocas diferentes de amostragem, em cana-de-açúcar, variedade SP83-

5073, COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 2015. 

  Amostragem 

Causas de variação GL Janeiro Fevereiro Março¹ Março² 

Adubação 1 0,16 0,40 0,02* <0,001*** 

Herbicida 1 0,78 0,40 1,00 0,47 

Adubação: Herbicida 1 0,85 0,14 0,11 0,58 

Erro 8     

Total 11     

*** e * Significativo a 0,01% e 5% de probabilidade respectivamente; ¹ Dia 

08/03/2015; ² Dia 24/03/2015. 

 

 

Figura 5 - Box-plot da densidade de adultos de Mahanarva fimbriolata em função das 

adubações, em cana-de-açúcar, variedade SP83-5073, COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 

2015. 

 

O fator herbicida mostra-se significativo apenas na primeira amostragem de março 

para a densidade total de cigarrinha e ninfas (Tabela 2 e 3), na presença do herbicida houve 

menor densidade de M. fimbriolata (xpresença_herbicida= 2,33) do que na ausência do herbicida 

(xausência_herbicida= 5,67). Nessa amostragem, apenas para o total de cigarrinha houve interação 

significativa entre os fatores adubação e herbicida (Tabela 3). O número total de cigarrinha foi 
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menor na adubação com ureia e presença de herbicida, porém sem o uso do herbicida a 

densidade de cigarrinha aumenta significativamente na adubação com ureia (Figura 6), o que 

mostra o efeito da interação adubação e herbicida, apesar do aumento, o número de 

cigarrinhas no tratamento adubado com ureia ainda foi menor do que no tratamento adubado 

com adubo 20-00-20. 

 

Tabela 2 - Níveis de significância do teste de qui-quadrado para a análise de variância das 

ninfas de cigarrinha Mahanarva fimbriolata em duas adubações, diferentes condições de 

herbicida e quatro épocas diferentes de amostragem, em cana-de-açúcar, variedade SP83-

5073, COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 2015. 

  Amostragem 

Causas de variação GL Janeiro Fevereiro Março¹ Março² 

Adubação  1 0,09 <0,001*** 0,019 * 0,0008 *** 

Herbicida 1 0,09 0,57 0,003 ** 0,10 

Adubação: Herbicida 1 0,99 0,36 0,05 0,28 

Erro 8 
    

Total 11 
    

***, ** e * Significativo a 0,01%, 1% e 5% de probabilidade respectivamente; ¹ Dia 

08/03/2015; ² Dia 24/03/2015. 

 

Tabela 3 - Níveis de significância do teste de qui-quadrado para a análise de variância para a 

contagem total de cigarrinha Mahanarva fimbriolata em duas adubações, diferentes condições 

de herbicida e quatro épocas diferentes de amostragem, em cana-de-açúcar, variedade SP83-

5073, COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 2015. 

  Amostragem 

Causas de variação GL Janeiro Fevereiro Março¹ Março² 

Adubação  1 0,43 <0,001*** 0,001 ** <0,001*** 

Herbicida 1 0,43 0,78 0,01 * 0,79 

Adubação: Herbicida 1 0,66 0,92 0,01 * 0,74 

Erro  8 
    

Total 11 
    

***, ** e * Significativo a 0,01%, 1% e 5% de probabilidade respectivamente; ¹ Dia 

08/03/2015; ² Dia 24/03/2015. 
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Figura 6 - Box-plot da densidade total de Mahanarva fimbriolata em função da interação 

Adubação: Herbicida, em cana-de-açúcar, variedade SP83-5073, COOPERB, Mirassol 

d’Oeste – MT, 10/03/2015. 

 

O número médio de cigarrinha por parcela durante as quatro amostragens confirmou 

o efeito significativo da adubação e a ausência do efeito do herbicida e da interação entre 

adubação e herbicida (Tabela 4). As maiores densidades de cigarrinha em ambos os estágios 

de desenvolvimento foram observadas nos tratamentos adubados com o formulado 20-00-20, 

ressaltando-se que o número médio total está mais próximo do número de ninfas do que de 

adultos devido ao número de adultos amostrados ser baixo (Figura 7).  

 

Tabela 4 - Níveis de significância do teste de qui-quadrado para a análise de variância em 

função da média de indivíduos de Mahanarva fimbriolata em duas adubações, diferentes 

condições de herbicida e quatro épocas diferentes de amostragem, em cana-de-açúcar, 

variedade SP83-5073, COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 2015. 

  Estágios de desenvolvimento 

Causas de variação GL Adultos Ninfas Total 

Adubação  1 <0,001*** <0,001*** <0,001*** 

Herbicida 1 0,57 0,59 0,52 

Adubação: Herbicida 1 0,37 0,39 0,32 

Erro 8 
   

Total 11 
   

*** Significativo a 0,01% de probabilidade. 
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Figura 7 - Box-plot da densidade média da população de cigarrinhas adultas de M. fimbriolata 

(A), ninfas (B) e total de indivíduos (C) em função das adubações, em cana-de-açúcar, 

variedade SP83-5073, COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 10/03/2015.  

 

Na primeira amostragem, em janeiro, a densidade populacional de cigarrinha esteve 

abaixo do nível de controle para todos os tratamentos (Figura 8). No mês seguinte, fevereiro, 

ocorre aumento da população de M. fimbriolata nos tratamentos adubados com o formulado 

20-00-20 na presença e ausência de herbicida (T1 e T2, Figura 8), em que a contagem de 

insetos ultrapassa o nível de controle proposto por Dinardo-Miranda e Gil (2007), que é de 3 a 

5 insetos por metro linear. Nessas amostragens de janeiro e fevereiro os tratamentos adubados 

com ureia, com e sem herbicida (T3 e T4) a densidade média de cigarrinha por parcela foi 

inferior a 2 inseto. 

Por atingir o nível de dano econômico no dia 24 de fevereiro, foi realizada 

pulverização aérea do fungo M. anisopliae em toda a área do experimento. Para avaliar a 

eficiência do controle biológico uma amostragem foi realizada 8 dias após a aplicação do 
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fungo. Seis dias após a aplicação há tempo suficiente para que o fungo cause a morte dos 

insetos (LOUREIRO et al., 2005). 

Na primeira amostragem de março houve leve redução nos níveis populacionais de 

M. fimbriolata apenas para o tratamento T1, nos tratamentos T2 e T4 ocorreu uma elevação 

populacional. Os tratamentos T1, T2 e T4 apresentaram densidade de insetos acima do nível 

de dano econômico. O tratamento T3 foi o único onde a densidade de insetos não aumentou.  

O pico populacional de cigarrinha foi observado durante a última amostragem (27 

março) para todos os tratamentos exceto adubação com ureia e ausência de herbicida (T4), o 

qual houve redução no número médio de insetos, no entanto todos os tratamentos 

apresentaram densidade de insetos acima do nível de dano econômico. De maneira geral a 

população de cigarrinhas tendeu a aumentar durante os meses de amostragens. Acontece um 

aumento populacional em datas diferentes para os diferentes tratamentos. Esses picos nem 

sempre estiveram relacionados com os índices pluviométricos uma vez que durante o primeiro 

pico populacional (fevereiro) a precipitação acumulada foi baixa (Figura 9). 

 

 

Figura 8 - Flutuação populacional do total de M. fimbriolata na cultura da cana-de-açúcar, 

variedade SP83-5073, COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 2015. A linha tracejada indica o 

nível de dano econômico de 4 cigarrinhas por parcela. (T1) Tratamento 1: 20-00-20 + 

Herbicida. (T2) Tratamento 2: 20-00-20 + Sem herbicida. (T3) Tratamento 3: Ureia + 

Herbicida. (T4) Tratamento 4: Ureia + Sem herbicida.   
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Figura 9 - Precipitação acumulada mensal para o período de janeiro a abril de 2015 na sede da 

COOPERB, região próxima aos canaviais, Mirassol d’Oeste – MT.  

 

As porcentagens de infestação da broca D. saccharalis responderam ao efeito das 

variáveis adubação e herbicida em todos os meses de amostragem (Tabela 5), porém não 

houve interação significativa entre elas. Nos meses de fevereiro e abril as parcelas adubadas 

com ureia apresentaram maior porcentagem de infestação por broca. O uso de herbicida 

ocasionou maiores infestações nos meses de fevereiro e março (Tabela 6). 

A maior porcentagem de infestação encontrada foi 0,20% na amostragem de 

fevereiro (Tabela 6), no entanto não atinge o nível de controle que é de 3% de entrenós 

brocados (GALLO et al, 2002), logo não houve necessidade de adotar nenhum método de 

controle populacional de broca. Não atingir o nível de controle já era esperado devido às 

características da variedade SP83-5073, que apresenta resistência à broca-da-cana. 

A média de infestação (x=0,08%) e o total (x=0,25%) de broca durante o período de 

estudo não foram influenciados pelas variáveis adubação e herbicida e nem pela interação 

entre elas (Tabela 6). Esse resultado foi diferente da intensidade de infestação de broca por 

data de amostragem. A quantidade de pontos de amostragem por parcela foi suficiente para 

não subestimar a população de broca, evitando que esse fator interferisse nos resultados. 

Durante as amostragens não foram encontrados sinais de alimentação nem indivíduos 

de T. licus licus o que impossibilitou as análises sobre esta praga. Isso pode ter acontecido 

devido à época de amostragem, o recomendado é que se faça amostragem em até 3 meses 

após a brotação da soqueira (SILVA JUNIOR et al., 2008), como o experimento ocorreu fora 

do período indicado não foi encontrado nenhum exemplar dessa broca. 
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Tabela 5 - Níveis de significância do teste de qui-quadrado para a análise de variância da 

porcentagem de infestação de Diatraea saccharalis em duas adubações, diferentes condições 

de herbicida e três épocas diferentes de amostragem, em cana-de-açúcar, variedade SP83-

5073, COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 2015. 

  Amostragem 

Causas de variação GL Fevereiro Março Abril Total Média 

Adubação 1 0,01* 0,04 * 0,04 * 0,46 0,47 

Herbicida 1 0,01* 0,03 * 0,03 * 0,38 0,38 

Adubação: Herbicida 1 0,99 1,00 0,99 0,29 0,32 

Erro 8      

Total 11      

* Significativo a 5% de probabilidade.  

 

Tabela 6 - Porcentagem média de infestação de Diatraea saccharalis ± SD em duas 

adubações, diferentes condições de herbicida e três épocas diferentes de amostragem, em 

cana-de-açúcar, variedade SP83-5073, COOPERB, Mirassol d’Oeste – MT, 2015. 

 Infestação dos internódios (%) 

Tratamentos Fevereiro Março Abril Total Média 

20-00-20 0 ± 0 0,16 ± 0,57 0 ± 0 0,16 ± 0,57 0,05 ± 0,18 

Ureia 0,20 ± 0 0 ± 0 0,14 ± 0 0,34 ± 0 0,11 ± 0 

Com Herbicida 0,20 ± 0,69 0,16 ± 0 0 ± 0 0,36 ± 0,69 0,12 ± 0,23 

Sem Herbicida 0 ± 0 0 ± 0 0,14 ± 0,50 0,14 ± 0,50 0,04 ± 0,16 

SD = Desvio padrão 

 

 

4 - DISCUSSÃO 

 

A influência da adubação nitrogenada na incidência de pragas nas culturas tem sido 

muito estuda ultimamente, o acréscimo da dose de N aumenta consideravelmente a infestação 

de broca e a densidade de cigarrinha na cana (PANNUTI, 2012). A quantidade de N-

fertilizante aplicada na adubação com ureia (67,5 Kg ha
-1

) foi menor do que na 20-00-20 (100 

Kg ha
-1

), o que pode justificar a densidade de cigarrinha ter sido maior nessa última adubação. 
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A quantidade de N aplicado no tratamento com ureia pode ter sido ainda menor, 

devido ao alto índice de perda relacionado a essa fonte de adubação. Franco et al. (2008) 

observaram que apenas 30% do N aplicado na forma de ureia durante o plantio é recuperado 

pela planta e Costa et al. (2003) verificaram que 36% do N aplicado em cobertura na forma de 

ureia é perdido por volatilização. A aplicação de ureia como fonte nitrogenada demonstra 

baixa eficiência tanto no plantio quanto em cobertura, o que tornaria a quantidade de N 

disponibilizado durante o experimento menor do que os 67,5 Kg ha
-1 

previsto. 

O excesso de nitrogênio pode aumentar a susceptibilidade da planta ao ataque de 

pragas e doenças, como o proposto pela teoria da trofobiose, uma planta manejada de maneira 

correta apresenta resistência ao ataque de pragas e patógenos, adubações e uso de insumos 

químicos podem interferir no metabolismo afetando essa resistência (GUAZZELLI et al., 

2007). A palhada deixada pela colheita mecanizada torna-se uma fonte constante de potássio 

para a soqueira da cana (ROSSETTO E DIAS, 2005), mais a adição de 100 Kg ha
-1 

de 

potássio proveniente do formulado 20-00-20, aumenta a disponibilidade desse nutriente para a 

planta quando comparado com o tratamento onde foi utilizado apenas Ureia.  

O aumento dos nutrientes nitrogênio e potássio pode ter gerado um desequilíbrio 

entre a quantidade de macro e micro nutrientes, provocando alterações no metabolismo da 

planta e levando ao estado de proteólise nos tecidos, aumentando os teores de substancias 

nutricionais solúveis e tornando a planta mais atrativa à cigarrinha. Situação semelhante foi 

observada na cultura da soja por Cardoso et al. (2002), que encontraram uma tendência de 

aumento populacional de Piezodorus guildinii com o aumento da dose de fósforo e potássio. 

No presente trabalho a dose de 100 Kg ha
-1 

de N foi o suficiente para constatar o 

aumento na população de cigarrinha e atingir o nível de dano econômico. Esse resultado 

difere do encontrado por Pannuti (2012), que constatou que a densidade de cigarrinha atingiu 

nível de dano econômico em dose de 200 kg ha
-1

 de N. Esses resultados indicam que em São 

Paulo apenas doses elevadas de N causam aumento da densidade de cigarrinha, enquanto no 

Mato Grosso o mesmo aumento pode ser observado com apenas metade da dose, mostrando 

que se deve ter um cuidado maior com a quantidade de N aplicado na adubação.  

A menor densidade de cigarrinhas observada no tratamento T3 (Ureia + Herbicida) 

não mostrou que o herbicida esteve relacionado com a eficiência do método de controle, isto 

devido à população de cigarrinhas aumentar independente do herbicida nos tratamentos 

adubados com 20-00-20 (T1 e T2). Algumas espécies de planta daninhas podem servir de 

hospedeiro secundário para pragas das culturas comerciais, como já foi comprovado na 

cultura do arroz por Maziero et al. (2007). Na entomofauna de soja, Cechin et al. (2012) 
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observou uma tendência na preferência de pragas e inimigos naturais por áreas com presença 

de plantas daninhas, por isso esperava-se que os tratamentos com herbicida apresentassem 

menor densidade populacional de insetos. 

Como os efeitos do herbicida e da interação foram significativos apenas para o total 

de cigarrinhas em uma única amostragem, isso pode ser considerada uma exceção à tendência, 

que foi de a densidade cigarrinha ser influenciada positivamente pela dose de nitrogênio 

(Tabela 4), em que o fator adubação foi o único a interferir no resultado. 

Ao analisar a flutuação populacional pode-se observar que nos tratamentos adubados 

com ureia (T3 e T4) a densidade populacional, mesmo atingindo o nível de dano econômico, 

manteve-se sempre mais baixa que nos tratamentos adubados com o formulado 20-00-20 (T1 

e T2). Isso reforça que a dose de 100 Kg ha
-1 

de N deve ser evitada em áreas de colheita 

mecanizada crua onde a cigarrinha seja uma praga primária na região sudoeste de Mato 

Grosso.  

A maior precipitação acumulada durante as primeiras semanas do mês de março 

elevaram a umidade do ambiente, provavelmente favorecendo a viabilidade dos ovos, 

causando maior eclosão de ninfas de cigarrinha, esses fatores podem ter favorecido o aumento 

de cigarrinhas, causando o pico populacional registrado na última amostragem. Normalmente 

o pico populacional registrado em março-abril é o último que ocorre antes do início do 

inverno, quando ocorre a falta de água, redução nas temperaturas e redução na fotofase. Esses 

são os insetos da última geração que são responsáveis por colocar os ovos que ficarão em 

diapausa até próxima estação de chuvas (GARCIA, 2006). 

O herbicida utilizado em maior quantidade (1,5 Kg ha
-1

) no experimento, VELPAR, 

que tem Diurom na sua composição, foi prejudicial para o fungo Metarhizium anisopliae 

(ANDALÓ et al., 2004; BOTELHO e MONTEIRO, 2011), porém se a aplicação do herbicida 

for realizada em época distinta a do fungo não há comprometimento na ação dos agentes 

microbianos. Entretanto, não há uma indicação clara na literatura de quanto tempo deve haver 

entre essas aplicações. 

Aplicação do fungo Metarhizium anisopliae após a amostragem de fevereiro, 40 dias 

depois da aplicação do herbicida, não controlou a densidade de cigarrinha. A eficiência desse 

método foi confirmada em diversos estudos (BATISTA FILHO et al., 2003, BARBOSA et 

al., 2011, KASSAB et al., 2012), entretanto Loureiro et al. (2012) concluíram que apenas uma 

aplicação pode não ser suficiente para manter a população de insetos abaixo do nível do dano 

econômico. Outro fator que pode ter limitado a ação do fungo foi à aplicação aérea, CORRÊA 

et al. (1992) observaram que apenas 18% do volume de calda aplicada com Metarhizium 
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anisopliae se depositou sobre a massa vegetal de cana, para que a concentração de esporos 

recomendada fosse atingida teria-se que aumentar a concentração dos esporos em 5,6 vezes. 

A porcentagem de infestação de broca não seguiu a mesma tendência da densidade 

de cigarrinha, em que a maior dose de N gerou maior densidade de pragas, o que era esperado 

devido a resistência à broca-da-cana apresentada pela variedade SP83-5073. Esses resultados 

diferem dos encontrados por Pannuti (2012), que observou maiores quantidades de orifícios 

causados por brocas em tratamentos que receberam adubação nitrogenada. O potássio que 

pode elevar a densidade de cigarrinha, exerce função contraria na porcentagem de infestação 

de broca. Bortoli et al. (2005) estudando infestação de broca na cultura do sorgo, constataram 

que quanto maior a dose de potássio aplicada menos danificadas as plantas foram pela broca, 

resultados que condizem os encontrados no presente trabalho. 

O Diuron princípio ativo presente no Velpar, pode causar fitotoxidade de até 40% 

para algumas variedades de cana, os sintomas podem persistir por até 60 dias após a 

aplicação, tornando a planta mais propicia ao ataque da broca, a partir de 90 dias não há mais 

sintomas significativos (MONQUERO et al., 2011). Entretanto, a variedade utilizada SP83-

5073 tem como característica não apresentar sensibilidade a herbicida, portanto o uso destes 

não justifica as porcentagens de infestação mais altas nos dois primeiros meses de 

amostragem. No momento da colheita a utilização do herbicida não afeta os parâmetros 

tecnológicos da cana, porém a maior porcentagem de infestação por broca pode levar a perdas 

significativas (DINARDO-MIRANDA et al., 2013). 

A adubação de cobertura apenas com nitrogênio pode não ser suficiente para suprir 

as necessidades nutricionais da cana-de-açúcar, de acordo com Matson (1980), a adubação 

nitrogenada aumenta a quantidade aminoácidos livre na planta, os quais podem ser 

aproveitados por diversas espécies de insetos. A manutenção da fertilidade do solo depende 

do equilíbrio entre a quantidade de macro e micro nutrientes. Os resultados encontrados 

sugerem que fontes inapropriadas de nitrogênio associadas ao uso de herbicida, que pode 

prejudicar o desenvolvimento inicial da cana, podem levar a maior porcentagem de infestação 

de broca. 

 

 

5 - CONCLUSÃO 

 

Com os resultados observados durante o experimento, conclui-se que o manejo da 

aplicação de herbicida não favorece o aparecimento de nenhuma das pragas amostradas, a 
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adubação com 500 kg ha
-1 

de formulado 20-00-20 favoreceu o aumento da densidade de M. 

fimbriolata até o nível de dano econômico, porém não interferiu na porcentagem de infestação 

de broca. A adubação que proporcionou uma menor densidade de pragas foi a Ureia.  
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